
  

“Amo VI (AO 

b6 OS 

  

— (Avença) Quintã do Loureiro (Gacia), 1 de Fevereiro de 1936 
  

    

SEMANÁRIO INDEPENDENTE E DEFENSOR DOS INTERESSES DA REGIÃO DO VOUGA 

Redactor principal: ANTBAL CRUZ 
necessidade do Homem. 

LIA 
o N.º 286 

meme 

REPRESENTANTE 
Em Lisbôa 

Anibal Cruz 

Representantes em Lis- 
boa, F. da Foz, Aveiro, 
Avanca, Povoa, Eixo, Olivei- 
rinha, Bonsucesso, Esguei- 
ra,Mataduços, Taboeira, Es- 
tarreja, Vilarinho e Angeja. 

  

Fundador: J.J. Nunes da Silva 

Depois do pão a Educação é a primeira 
Danton 

  

ASSINATURA | Proprietário-Director e Administrador 

  

  

Redactor e Editor REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 
Ro ReR E de PO nmEros s0800 | José Marques Damião António da Costa Pinto | Rua da Per QUA DA LOUREIRO 
Semestre, série de 25 números . 10S00 | RE em || EE GOA RANA) o Tia Estrangeiro, ano 50 números 50800 j O «Ecos de Cacía» é o jornal de maior O mais desenvolvido noticiário de todas Não se aceitam originais contra a vida particular de Coiónias EAR 30800 |* circulação na sua terra, as terras da região. | qualguer indivíduo a. 
  

  

bo RETILIRO 
Tolo tutu voto wlw Wfo wjs ate Gio tejo “elo alo vlo 

AOS NOSSOS ASSINANTES 

Avisamos todos os nossos 
prezados assinantes, de que. va- 
mos principiar na cobrança do 
12.º semestre principiado no nú- 
mero 275, bem assim como ou! 
tros mais em atrazo. 

E estamos convietos de que 
nenhum, d'entre elles, sabida a 
vida dificil d'um jornal como o 
nosso que, embora. pobre, não 
se bandeia e nem se vende, mas 
sim se mantem no aprumo da 
maior independencia, deixará de 
atender ao nosso apelo de satis- 
fazerem os seus recibos assim 
que êstes lhes sejam apresenta- 
dos, ou recebam aviso para ir 
pagar à respecliva estação pos- 
tal 

Em cada assinante temos um 
amigo: um amigo que nos rece- 
be e nos lê com o afecto da sua 
amisade, e não, talvez, pelo ime- 
recimento da vossa escrita. 

Apelamos, pois, para a bon- 
dade, nunca desmentida, de to- 
dos os nossos prezados assinan- 
tes, Pois que auxiliando o «Ecos 
de Cacia» dão-nos alento e co- 
rugem para continuar-mos nes- 
ta luta que encetamos há 6 anos 
em vdeiesa da região do Vouga. 

... 

JORGE V 

Faleceu no dia: 20 do p. p. 
pelas 23:55, com a idade de 71 
anos êste respeitável soberano, 

O rei morreu serenamente, na 
presença da raínha Mary, do 
principe de Gales, herdesro do 
trono da Gran-Bretanha, do du- 
que de lork, da princesa real e 
do duque e duqueza de Kent, 
tendo-lhe ministrado a Ultima 
benção o arcebispo de Canter- 
bury. Nasceu no palácio de Mal. 
borough em 3 de Junho de 1865. 
Próximo de 1880 foi o principe 
Jorge promovido a capitão de 
fragata seguindo carreira como 
qualquer oficial da armada. Tor-   

    

Tudo se tem transformado neste 
mundo: até o amor. O tempo das 
grandes paixões já passou à história. 
Actualmente olha-se a vida com espí- 
rito mais prático e mais adptado às 
realidades, contra as quais é inutil lu- 
tar. O amor, celebrado desde a mais 

remota antiguidade e cantado, até nos- 

sos dias, por milhões de poetas, con- 
tinua a ser um enigma. Ninguém o 
compreende nem sabe explicar. Aque- 
les mesmo que o sentem, não podem 
definilo! Mas o amor é sempre ex- 
cessivo: pode salvar; no-entanto, a 

maior parte das vezes leva à perdição. 
Já Camões dizia, nos Luziadas, que 
«um baixo amor os fortes enfraque- 
cer. Ao homem prudente, convém, 
por isso mesmo, donriná-lo. Alguns 
fisiologistas chegam a coasiderar o 
amor um estádo patológico e de desi- 
quilíbrio funcional. Sendo assim, con- 
vém vencer a. .. doença com o remé- 
dio da prudência e do bom-setiso. 
Não são apenas as pessoas solteiras 
que necessitam precaver-se contra ês- 
te mal. Os casados também precisam 
de ser cautelosos. Deniro de um lar, 
a existência não é uma perpétua lua- 
-de-mel, tal como os romancistas, às 
vezes, a pintavam. O amor tem de, 
algumas ocasiões, dar lugar à vida. O 
trabalho produtivo é incompativel 
com uma paixão desvairadora Rama- 
lho Ortigão dizia, com verdade, que 
“o amor é também uma imperti- 
nência”, 

A vida não se leva entre beijos e 
suspiros ternos Há ocasiões em que 
é preciso agir, com ânimo varonil, O 
amor amolece, quando extemporâneo. 
As mulheres que desejariam ter um 
marido eternamente enamorado, têm 
um ideal errado. Dentro de nm lar 
equilibrado e são, o que ce impõe são 
os sentimentos calmos. E” ainda Ra- 
imalho Ortigão quem afirma: “o ma- 
rido não se quere apaixonado, quere- 
-se indulgente, socegado, quieto e 
bom”, 

Justificando esta opinião, aparen- 
temente revolucionária, acrescenta e 
explica o eminente escritor, com a 
argucia que sempre o caracterisava: 
“Na íntima existência não se vive de 
contoções dramáticas, vive-se da paz, 
da consolação, da comoditade, do 
agazalho, do aconchego.» 

Os que veem a vida de casados 
como. tm perpétuo sonho cor-de-rosa 
fazem puro romantis no. Na Vida há 
de tudo. E' preciso estar preparado 
para tudo: para vibrar com as alegrias 
e para sofrer, estóicamente, as amar- 
guras. A vida é isto, Eis como a de- 
fine o poeta Goulart de Oliveira, nu- 
ina simples quadra, 

A vida e o passo de um dia 
Muito de riso e amargor. 
Um soluço —eis a alegria, 
Uma risada—eis a dôr. 

Mário Gonçalves Viana. 

Ebdo & ROTINA 
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| 31 DE JANEIRO 

Passou hontem sexta-feira o 
45. aniversários da revolução 
rêpublicana do Porto, início he- 
roico da gloriosa jornada que 
levou o país à conquista da sua 
reabilitação política e social, pc- 
lo advento da República, 

Por pouco que uma tão me- 
moravel data não coincide com 
um dos mais tremendos eviba- 
tes que ela tem experimentado, 
mas do qual saiu triunfante, 
como que a afirmar mais uma 
vez que o sangue derramado há 

:45 anos, num epico sacrificio 
pelo seu glorioso advento e que 
na consciencia do povo de tal 
maneira germinon, que já agura 
não será possível aniquilar-lhe 
os frutos sem que um tal ani- 

| quilamento implique a perda da 
nacionalidade  portugueza, que 
eles, quando na plenã exuberans= 
cia do seu vigor hão de tornar 
prospera e feliz. 
Remomorando a data gloriosa 

da primeira revolução rêpublis 
cana, curvemo-nos ante a me- 
moria dos seus heroicos sacrifi« 
cados. 

NOVO GOVÊRNO 

No conselho de Ministros, rea« 
ilsado no dia 18 de Janeiro no 
Palácio da Assembléia Nacional, 
foi constituído o Govêrno ses 
guinte : 

Presidêncin de Finan- 
ças, Dr. António de Oliveira 
Salazar. 

Interior, Dr. Mário Pais de 
Sousa. 
Justiça, Dr. Manuel Rodri- 

gues, 
Gmerra, Coronel Passos e 

Sousa. 
Marinha, Comandante Or- 

tins de Bettencourt. 
Estrangeiros, Dr. Armindo     

noise herdeiro do trono por 
falecimento de seu irmão, o 
  principe Alberto, duque de Cla- 

rence, no qual subiu por morte 
de seu pai, Eduardo VII, há pou 
co mais de 25 anos, 
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Monteiro. 
Obras Públicas, Major de 

engenharia Joaquim de Andrade 
e Silva Abranches. 
Colônias, Dr. Francisco Viei- 

ra Machado.     Foi sempre estimadissimo pe-! 
los seus vassalos e em cada sub- 
dito o rei tinha um amigo, sen- 
do considerado pelo povo como 
um distinto «pgentlemarm. Du- 
rante o seu reinado deram-se 
factos historicos da maior im- 
portancia, O periodo mais bri- 
lhante do seu reinado foi o da 
Grande Guerra na qual o mo- 
uarca desempenhow um papel 
preponderante, para onde êle 
enviou os seus filhos que se ba- 
teram nos campos da batalha. 

O seu reinado foi tanbém agi- 
tado por algunias perturbações 
e teve grande interferencia nos 
negocios do seu país. 

Subiu ao trono em 6 de Maio 
de 1010, com a idade de 46 
anos, temilo passado a sua infan-   cia numa educação severa. 

Como seu pai, era muito! 

apaixonado pelo mar e viajou 
muitissimo, tendo servido 15 
anos na Armada, Vizitou as In- 
dias Orientais. a América, o Ja- 
pão, o Ceilão, o Egito, a Pales- 
tina e a Grecia, sendo recebido 
em tôda a parte, de braços 
abertos, 

Foi um rei pederosissimo, 
contando o seu império 463 mi- 
lhões de subditos e foi sempre 
um monarca consciencioso e 
trabalhador sendo por isso mui- 
to estimado e venerado em todo 
o País. 

Nuúnca se poupou para servir 
o seu povo do qual ganhou a 
afeição pessoal, sendo, por isso, 
a sua morte muito sentida em |, 
tôóda a Nação, assim como em 
todas as nações estrangeiras, on- 
de igualmente era yenerado e 
respeitado,   

PORCISSÃO DA CINSA EM 
AVEIRO 

A Mesa da Ordem Terceira 
de S. Francisco daquela cidade, 
oficiou a Companhia Porlugue- 
za dos Caminhos de Ferro para! 
que êste ano, em quarta-feira de 
Cinzas, sejam crganizados dois 
combóios turísticos, a preços 
reduzidos, um de Lisboa e outro 
de Viana do Castelo, para Avei- 
ro, a fim de tornar mais fácil à 
vinda de excursiomstas que, 
aproveitando a imponente pro- 
cissão que se realiza nêsse dia, 
venham vêr e admirar uma das 
mais tipicas cidades do país. 

Bem-vindos sejam, pois. 

  

  

Visado pela Comissão de Censu- 

ra à imprensa de Aveiro   

;com séde em 
(rua da Cascalheira n.º 33, a mais 

CALENDÁRIOS 

Recebemos da importante Em- 
présa Industrial de Tintas, Lts 

Alcantara Lisboa 

importante casa no país, de tin- 
tas para a imprensa, vernises e 
Massas para rolos, um maguifi- 
co calendário de parede. 

Os nossos sinceros agradeci- 
mentos pois, há Empreza Indus: 
trial de Tintas, Limitada. 

*% 

AS RUAS 

Continuam não só neste lugar 
como em tôda a freguesia, con- 
tribuíndo muito para isso o ri- 
gor do inverno, em pessimo es- 
tado tôdas as ruas desta terra. 

Instrução, Dr. António Car- 
neiro Pacheco, 

Comércio e Industria, 
Dr. Pedro Teotónio Pereira. 
Agricultura, Dr, Rafael das 

Neves Duque. 
Sub-secretário de Estado de 

Finanças, Dr. Juão da Costa 
Leite. 

Sub-secretario de Estado das 
corporações e Previdencia, em- 
genheiro Manuel Rebelo de An- 
drade. 

  

Como se vê transitaram do 
antigo Govêrno para o novo 
cinco membros, sendo providos 
novos estadistas nos ministérios 
do Interior, Comercio, Marinha, 
Colonias, Obras Públicas e ]n5- 
trução, tendo o gabinete já pres- 
tado o seu compromisso de 
Ns perante o Cheie de Esia- 
ido. 
 



  

COR TÃO, 
Vestia luto ainda, o pequenito, 

Quando o comecei a eusinar 
E cendo mois gracil do que bonito 

Tanto bastou para me captivar. 

  

Pouco depois º pobre orfãozito 
Já ler sabia—e sem soletrar. 

Parecia então debil passarito 
Que no seu ninho anceia por voar 

Quria-me muito, tinha-me amizáde, 
E perguntou me um dia com bondade 

E tal candor que só me comoveu; 

--« Diga quem foi que 
Ensinar-me assim como ensinou? 

Foi a mamã que já está no cen? 

Lisboa, 12-35 

Grupo Musical Caciense 

Gonvite 

No próximo. dia 23 de Fe- 
vereiro, pelas 5 horas da tar- 
de há-de ter lugar a assem- 
bleia geral da sociedade re- 
creativa irtitalada Grupo Mu- 
sical Caciense, a fim de se 
proceder à eleição dos respe- 
ctivos corpos gerentes Mêsa 
da Assembleia Geral, Direc- 
vão e Conselho Fiscal. 

A Comissão instaladora 
convida, por êste meio, tôdos 
os sócios a que compareçio, 
paraofime à hora retro-de- 
signadas, na séde daquela 
sociedade, — Largo do Cruzei- 
ro, desta frêguesta. 

O Presidente da Comissão 
Instaladora 

Ventura Rodrigues Soares 

Subscrição 

  

Em Lisboa e sob a direc- 
ção do nosso estimado amigo 

e assinante sr. Jaime Rodri- 
gues Machado, de Taboeira, 
foi aberta uma subscrção a 
favor do outro nosso anngo 
sr. Estevam Ferreira, que a :e- 
guir damos publicidade: 

7350 Manuel Marques Nunes 
7350 Juime Rodrigues Machado 

Marcelino da Cruz 2550 
José Agostinho 1500 
João Marques de Bastos 2850 
Filipe Nnries de Almeida 1800 

5800 
2850 
7850 
1800 
1800 
5800 
b$00 

Ernesto Marques Car valhal 
Muavel M. M. de Oliveira 
Manuel R. Larangeiro 
Abel Nunes Baptista 
Manuel Dias 
Francisco R. Larangeiro 
Manuel Oliveira Lares 
Manuel Marques Fernandes 5800 
José Marques da Cruz b$00 
António Gonçalves 5800 

5800 
1300 

Lizandro Nunes Marques 
Subastião Marques 
Arménio Marques 1500 
António Rodrigues 1800 
José Marques Guiomar 5800 
Mauuel Marques Guiomar 5500 

Soma... "82899 
“ 

Importância esta que fui 
empregada em milho e entre- 
gu: á espôsa do beneficiado. 

Bem haja a todos: os Ta- 
boeirenses que assim proce- 
dem. 

Estevam Ferreira, bem por 
êste meio agradecer a todos 
os seus conterrâneos de Lis-   

a si lhe mandou 

Aurelia Borges 

REPORTER X 

O malogrado Reinaldo Fer- 
reira, gran'le reporter que 
celebrizou com o pseudonimo 
de «Reporter X», faleceu há 
pouco e, como em gerel suce- 
de aos jornalistas, deixou sua 
família em criticas circuustan- 
cias. 

Os amigos do Reporter X. 
jornalistas de valor como ele, 

o 

entre os quais se contam Ro-|P 
cha Martins, Carvalho de Aze- 
vedo, Herculano Nuxes, Ade- 
lino Mendes, Helena de Ara- 
gão, Virginia Quaresma, Dr. 
Sousa Fonseca, Ferreira de 
Castro, Belo Redondo, Mário |. 
de Figueiredo, E luardo Santos 
(E luriza), Juliano Ribeir», Dr. 
Campos Rocha e outros, ten io 
à f-ente o jornalista Mário Do- 
mingues, constituiram-se em 
comissão para ser publicado 

um livro iatitulado "REPOR: 
TER X”, volume de grande 
aspecto, profusamente ilustra- 
do de fotografias de Reinaldo 
Ferreira, em que cada um dos 
escritores citados contará o 
que sabe da vida desse repor- 
ter até hoje não igualado em 
Portngal. 

A edição será da Agencia 
E iitori;-l Brazileira, Rua Ivens 
28, para onde podem ser diri- 
gidos pedidos deste livro, as- 
sim como também na redacção 
do «ticos de Cacia» se acei 
tam inscrições. 

O preço do livro será de 
15800, pagos após a prbli- 
cação, e o produto da venda 
em que a emprêsa eaitors não 
terá proveito material algum, 
reveterá a favor da viuva e 
tos três filhinhos de Reinaldo 
Ferreira. 

  

Quinta em Angeja 

VENDE-SE na rua da Cruz, 
E' tôda murada, com prédio! 
Se moradia, tem água de rega 
e de consumo. 

Para tratar com 9 seu pro- 
prietário--Francisco Rodrigues 
Crespo—MIRANDELA. (1) 

  

boa a iniciativa que tiveram 
em proteger sua espôsa e fi- 
lhos durante o tempo de sua 
estada no Hospital do. Rego, 
daquela cidade.   

ECOS DE CACIA 

Ão correr Ca pena 
  

  

Comentários oportunos 

Devido talvez, à doença é 
morte do gramie Rei Jorge V, 
a imprensa italiana modificou 
um pouco a sua atitude para 
com a Inglaterra, Assim, 0 
«Piccolo» diz: «que o pacto de 
não agressão entre o Afganis- 
tão eo Irak é um sinal da re- 
sistencia colectiva à influencia 
europeia. Sempre que a Euro: 
pa está em desacordo, os asiá- 
ticos ligam-se para uma acção 

anti-europeia»., 
Digw eu agora: E a Itália 

não vê que o tal desacordo 
europeu, provém de cle ir ata- 
car os africanos, na sua pro- 
pria casa? Nessa casa aotide 
nem só ela tem interesses a 
defender? O desacordo está 
nisso, e só nisso; em mais coi- 
sa nenhuma. 

Argus. 

  

Missas 

Foram msndadas resrr na 
ermida de S. Simão, da Qrin- 
tã, nos dias 18 e 25 de Janeiro 

+ p. duas missas em sufragio 
de José Maria Sin:0es Noguel- 
ra, falecido precisamente há 
um anc; e Frarcisco Simões 
Pereira, pela passegem do 30 
“ia do seu passamento. 

Estas missas foram marga- 
das dizer pelas famílias dos 
mesmos, as quais estiveram 
muito concorridas pela pobre- 
za de Cacia e Quistã, tanto 
mais qre foram distribuídas 
esmolas de $50 e 1800 a to- 
dos os concorrentes. 

— a — 

Notícias da Posoa e Paço 
INVERNO. — Estes lugares 

coutinuam sendo assulados dia- 
riamente pelo mau tempo. 

Nestes últimos dias, tem cho- 
vido e ventado torrencialmente, 
derrubando grande quantidade 
de muros e casas. 

As águas no Vouga continuam 
inundado todos os campos. 
ANOS.— No dia 24 de Janeiro 

completou 24 risonhas primave- 
ras, à simpática menina Maria 
Nunes da Silva, filho de José 
António Miranda e Maria Nunes 
da Silva, proprietários deste lu- 
gar. 
ESTADA.—]Já está entre nós, 

vindo de Coiinbra, onde fora 
para que no Hospital da Uni- 
versidade lhe fosse extraída a 
vista que fora vítima do tiro da 
celébre desordem dos Paulas, o 
nosso amigo sr. Pedro Barbosa 
não sendo operado pelo facto da 
mesma vista já estar mirrada, 
aguardando tais algum tempo 
para que no mesmo Hospital lhe! 
seja colocado um ôlho de vidro. 

Sentimos o desgosto veste nos- 
so conterrâneo. —C. 

RE TD A ESSE RANA 

Que depois desta vida, há outra vida 
-- Um doce paraizo de venturas —. 
Ensinam as sagradas escrituras, 
Na sua linguagem fementida. 

E que uma vez a alina , assim ergida 
Pelo beijo da Morte, a tais alturas, 
Encontra para as suas amurguras 

A recompensa eterna, 
vm 

apetecida, ; 

E Mas sempre que da Morte a mão ferina, 
Nos quer a este mundo arrebatar, 
Perde os encantos a mansão divina... 

E ninguém para Deus já quer voar... 
Até o padre, implora à medicina, 
A suprema ventura... 

Santarem 

de ficar! ... 

J. Avelino de Sousa 

  =" 

  

«Brados do Alentejo» 

Com um súmero especial 
ve 32 páginas tôro ele reches 
do qe lindas paisegens alente- 
junas, bem assim como uma 
escolhida colaboração, entrou 
com 0 se: n.º 261, no 6º ane 
de peblicitade o nosso preza- 
do colega--com qem mante- 

mos desde a premitiva a novpá 
permuta—, Brados do Alen- 
tejo, que sobre à direcção do 
seu ilustre director sr, Dr.Jo-, 
sé Lourenço Marques Crespo, 
vê a luz da publicidade na im- 
portante vila de Estremoz. 

O Ecos de Cacia associt-se 
do ecração « ala ao convivin 
do seu confrade, tugurando- 
-lhe que esta data lhe s.j 

| prospera. 

«G Educador» 

Com um número de 8 pági- 
nas, «csba de entrar no seu 4.º 
aniversário de publicidade ês- 
tz nosso coleya de Lisboa, de 
que é seu direetor o sr. Artur 
álees Dess, 

Ao Educador que é acér- 
rimo defensor dos legitimys 
interêsses do professorado,en- 
“reçamos as nosses efusivas 
felicitações, »xprinindo-lhe o 
desejo de Inga vida, 

| «A C:3 nica» 

Resrbemns a visita donovo; 
semanário Portrense «A Cró- 
nic+» que vê a luz da publici- 
dade na ci de ir vicia, sobre 
a direcção do sm Marusl Cor- 
reia, 

«A Crónica» que se apre- 
zenta velemente colabors 1; 
tem à sua frente homens de 
certa respeitsbiliiade motivo 
êsse porque a sua vida será, 
como nós desej.mos, longa, 

* gradecemos o exemplar 
enviado e, vimos estabelecer 
a devida p:emuta, 

  

Pataria Geairal Aveirense 

Trespassa-se por motivo de 
doença, cosendo regularmente e 
bem afreguesada. Tem todos os 
seus documentos legais. Situada | * 
no melhor ponto da vila. 

eme sara . 

| OLIVEIRAS E CARVALHOS 
Vendem se oliveiras para es- 
tancarios e esteios, bem como 

carvalhos pera «bras. 
Dirigir à nossa redacção. 

F 

  

  Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Manuel da Silva 
Almeida. —AI.COBAÇA * (9) ! 

Este número foi visado pe- 
la Comissão de Censura ce 
Aveiro. 

Falecimento 

Apenas com a idade de 22 
anos, faleceu em Cacíia no dia 
27 do mês p. p. o sr. José Maria 
Cunha dos Santos, alfaiate e bar- 
beiro em Sarrazola, marido da 
sr.* Emília Dias de Pinho, deis 
xando uma tesra criancinha de 
3 mêses apenas. 

O funeral desie desditoso ra- 
paz, que teve lugar no dia 28, 
foi muito concorrido por todos 

'os habitantes de Cacía e Sarra- 
zola, 

Para a viúva, que é filha qa 
nossa visinha de infancia sra 
Mariz Dias de Pinho, bem assim 
como para tôda a família, os 
nossos sentidos pêsames. 

  

O vigor do invezno 
  

Continuamos debaixo de um 
rigor so inverno, quasi todos os 
dias nestas região chove torren- 
scialmente, as águas no nosso 
poético Vouga, continuam tras- 
bordando por cima de tudo, a 
estrada que nos liga com Ange- 
ja, continua andando alagada, 
não deixando, vai para 45 dias, 
de ali andarem as tais Dateiri- 
unhas na passagem dos transeun- 
tes da mesma via: 

Os Barrocus, continuam. dei- 
| tando grande quantidade de agua 
jrua abaixo, pois que o transito 
na rua da Paz, até ao L. do £. 
Simão, é feito por cima de água, 
em alguns pontos com a altura 
de 20 centimetros, todos os mo- 
radores desta artéria, estão pri 
vades de saírem de suas casas, 

ja não ser que se disponham a 
|sahir de calça arregaçada, 

Neste lugar teem caído diver- 
Sas casas à muros, fazendo com 
que os seus proprietários se ve- 
jam da cór d'avelha, sendo estes. 
o sr. José Simões André e Vi- 
tória Rodrigues Feliz os que so» 
freram mais com esses desmo- 
ronamentos. 

Todos os poços então a tras- 
bordas, não sendo perciso corda 
para tirar água, pois os seus 
proprietários se servem dos mes- 
mos com o próprio cantaro. 

PREDIO 

  

Vende-se um por 80.000800 
em Vila Nova de Gaia, na Cal- 
çada da Serra, com o rendimen- 
to mensal de 850800, 
Quem pretender d'rijase a 

Abílio Pires.-Vilarinho.-Cacía(14) 
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g Notícias de Aveiro 

IRA Ga 
PANIFICAÇÃO 

Oficina de carpintaria 
! e ' “ Jose Dionizio 

AGUEDA—=-—BORRALHA 

Devido talvez ao man tempo 
gue tem feito, algumas lampadas 
elétricas na cidade de Aveiro, 
tem estado amoifas, 

A luz na cidade, que se npa- 
ga evdo, inibe os vartedores de 
fazer convenientemente a limpe- 
au das ruas. A iluminação na 
Avenida conservase ancêsa até 
tmais tarde, o que é um bem pa- 

cacem 
teme 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez todos os utencilios pertencentes a Padarias : ú 

  

  

Completa no dia 2 do corrente 
11 verdes aniversários o menino 
José Maria Pereira Felix, filho do 
nosso amigo João Maria Pereira 
Felix, falecido o ano findo em Ta- 
boeira. e de sua dedicada espôsa 
sr D. L'bania Rodrigues Felix. 
—Em Lisboa, oude é activo 

vendedor ambulante de padaria e 
proprietário da Leitaria Aveirense 
na rua Astónio Pereira Cerrilho, 
completa to próximo dia 4 do cor- 
rente, 55 aniversários o nosso es- 
timado amigo e assinante sr, An- 
tónio Tavares, pai do outro nosso 
intimo amigo sr. Adlino Sequeira 
Tavires. 

Abraçamos cordealmente neste 
dia António Tavares, e fazemos 
ardeutes volos para que êste dia 
lhe seji próspero na companhia 
de sua espôsa, nóra e filhos. 

—Compicta no dia 6 do corren- 
te 79 aniversários, o grande pro- 
prietário e capitalista em Cacia, 
sr. Manue! Euzebio Pereira, 

— Tambéin completa 51 anos 
no dia 7 do corrente a sr.* Rosa 
Pres Ferreira, dedicada espôsa 
do nossa amigo de iufincia e pro- 
prietário da Padaria Bijou, du 
Oanja, sr Júlio da Siva Matos. 
—Em algés, onde é muito an- 

tigo e estimado vendedor de pa- 
daria, completa mais um auiver- 
sário no próximo dia 8, o nosso 
prezado amigo e cunhado do nos- 
+o director sr. Manuel Francisco 
Corujo. 
—Na F gueira da Foz, também 

completa 22 risonlias primaveras 
no dia 9 do corrente, a simpática 
e prendada meniua Alzira Nunes 
Pereira, mana do ncsso assinante 
e industrial de panificação naque- 
la localidade sr, antónio Nunes 
Pereira, de Vilarinho. 
—Tn Lisboa, compl.ton mais 

um anivercário natalício, no dia 
16 do mês p. ps, O nosso amigo 
e assinante sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho. 
——Pombém completa mais um 

aniversário — natalício amanhã 
dia 2,0 estimado caciense sr. 
José Simõas Curvelo, pai do 
nosso estimado assinante é dis 
tivto amélico em Lisboa, sr. 

Dr. Manuel Avrgusto Siniõss 
Carrelo, 

À tudos os aniversariantes as! 
nossas felicitações. 

    

ESTADAS 

Vindos do Monte Estoril, ande 
estavam empregados na Padaria 
Aveirense, estão em Vilarinho e 
Quiniã, gosando 15 dias de licen- 
ça os nossos prezados amigos srs. 
José antónio dos Santos e Silva, 
assinante do Ecos. e Manuel Au- 
gusto Figueira de Mucedo. 
—De Paço de Arcos, onde es- 

tava empregado na panificação, 
também eslá em Angrja desde a 
pretérita semana, em companhia 
de sua faníMa, o nosso amigo é 
assinante sr, Manuel Maria Teva- 
res da Silva. 
—Também esteve entre nós na 

última terça e quarta-feira, dan- 
do-nes a honra de sua visita, o 
noso prezado amigo sr, Manuel 
Rodrigues Carvalho, grande co- 
merci ute em Lisboa, para ande 
se retirou no combóio rápido des- 
te último dia, 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas a tudos êstes, 

  

DOENTES 
  

Após uns dias de ter dado en- 
trada no Hospital D. Manuel de. 
Aguiar, Leiria, acaba dé ser ape 
rado, com êx to O que muito fol- 
gamos, o nosso estimado assinan- 
le e empregado da CG. P. natural 
da encantadora frêguesia de Au- 
geja, sr. Manuel Pereira Afonso, 
jmano do também nosso assinante 
st. Alfredo Pereira da Silva Afon- 
to, êste empregado na panificação 
de Ouivetas. 

- Fazemos votos para que Manuel 
P. Atinso em breve volte ocupar 
o seu lugar naquela Companhia e 
nos dê a sua visita como de cos- 
tume. 
—Em estado que inspira sé- 

rios cuidados a tôta a sua ilastre 
família, encontra-se retida no lei- 
to desde a úllima semana a ex.m* 
sr D. Augusia Nunes da Silva 
Fernandes, da Quinta. 

seu medico assistente, o sr 
Dr. Tomaz «ºAgumo que tem 
sido um incansável na doença da 
inferma. 
—lgualmente tem melhorado 

muito do reumatismo, comessa 
do já a visitar-nos, o que muito 
folgamos, o nosso director. 

— Também se encontra retido 
“no leito, o sr. Mateus Caetano de 

  

    
EO BETA EE PATI cpu ig rn ego gemea ag 

ta quem, de manhã, se dirige à 
estução do caminho de ferro a 
tomar o trama para o Porto, 

—Aquela Glória Amaro, que 
a principio se julgou ter morto 
uma creatura sua amiga e. que 

por vezes pernoitava eu sua ch- 

saum rua 31 de Janeiro, morreu 
quási repentinaniente, outro dia 

quando acompanhada por dois 
civicos foi a sua casa, terminan- 
do assim os seus amargurados 
dias, 
— A cidade tem sofrido as con- 

sequencias do mau Lempo que 
há três mêses tem caído sobre 
nós, Primeiro foi a cheia, e ugo: 
ta são ns ruas enchareadas, é a 

chuva sempre constante, Mas não 
somos só nós ossacrificados. Bem 
peor tem sido para os lavradores, 
e mal vai à agricaltura cujos tra- 
balhos se vão atrasando, —C. . 

ESPARTA 
memo qc certa mr a 

Matos, da Quintã. 
— Também se encontra retida 

no leito, com um forte ataque de 
reumatismo, na Quinta, a sr.* Ma- 
ria Andrade, sogra do nosso bom 
amigo e grande comerciante em 
Lisboa, sr, Manuel Rodrigues 
Carvalho. 

A todos os doentes, auguramos 
um completo restabelecimento, 
desejando que em breves dias to- 
dos vs mesmos voltem às suas 
actividades domésticas. 

  

  

RETIRADAS 

Com dastino a Algés, retirou- 
-se no dia 28 de Vilarinho, onde 
esteve algum tempo va compa- 
uhia de sua família, o nosso mini. 
go é assinante sr. Francisco 
Aforiso Lnpes. : 
—Pura o Monte Estoril retirou-; 

-se na pretérila semana de sua 
terra natal, Paço, a sr2 D. Maria 
Gloria Durão Maia, e seu. filho 
nosso prezado amigo sr. Manuel 
Maria Durão Maia, proprietário 
da Padaria Aveirense daquela lo- 
calidade, 

— Também para Alcobaça, se 
retirou do Paço, na penultima se- 
mana a sr” Maria Rodrigues da 
Cunha, mãi do nosso prezado as- 
siuante e principiante industrial 
de panificação naquela localidade, 
sr, Manuel Rodrigues da Silva. | 

Uma feliz vingem, é os volos 
siucéros que fazemos para todos. 

   

caixas de lotes para farinhas, pás 

com poucos nós, 

masseiras, taboleiros, 
etc, 

Fornece estes artigos com bias madeiras bem sêcas e 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias, 
Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos é fesragers para os mesmos, 
tugem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com perfeição e solidez para-o que tem a sua oficina em completa libus Fração e com pessoal habilitado para todos os seus 

Preços mais baratos que qualquer outra casa: sem competência, 

Também se encarrega da mons 

trabalhos. 

  

RETÍCIAS Di dA LUDUCAS 
Doentes —Bastante incomoda- 

do de suude, regresson a esta ter- 
ra para se tratar, o sr, Manuel 
Pereira Júnior. 

— a” dias, quando andava ar- 
rancando ums troncos de pinhei- 
ro, fracturou duas costelas do la- 
do direito, o sr. Cesar Simões 
Pereira, por isso encontra-se mui- 
to doente, 
—Também já hã. alguns dias 

que se encontra na casa de sua 

to o sr. Alvaro Bernardo Bustos, 
respeitavel proprietário da acre- 
ditada casa de moveis na rua do 
Bemformo.o, 18L, 

Aos enformios desejamos o-seu 
completo restabelecimento. 

Anos.—Fáry 72 anos ámashã 
dia Lia sr? Maria Loiireuço Gau- 
tivr, espõsa do sr. Mumiel Gomes 
Grautiar, ; 

— Também neste dia [ás anos 
o sr. Francisco Fornandes da 
Silva. 

Aos aniversariantes desejamos 
“muitos parabéne, 

Aviação. —No campo da Avia- 
ção vá de Matacurços, alerraram 
esta tarde 800 aviões, onde vi- 
uha wma entidade para astudar a 
mudança do correio para Aveiro. 

Almanaque ilustrado de o «Se- 
culo»—São já poucos os exem- 
plares cesto importante almana- 
que, que até ao fim do mês se 
veidem com 20 61º de desconto 
nos masinuntes do Ecos. 

Os Correios. —Continna todo 
o púlmico muito satisfeito, razão 

i porque todos estão rúdiantes de 
alegria, porque as corresponderi= 
cias chegam q tempo a horas... 

Um corredor e...—Pola boca 
morre q peixe. 

Corta sugeita a pezar de não 
parecer, mas, .. é grande lingna- 
reira; quando via algum cavalhei-   
residencia, Lisboa sujeito o lei-| 

ro com sua espôsa na bicicleta 
Lilava longamente. 

Um din destes esta dita lin- 
guareira foi vista também estens 
dida como um texugo no sporte 
duma bicicleta, que um ginga... 
a muito custo pedalava a bom 
pedalar, bnfuva pela ladeira do 
Olho d'água assima, e isto é se 
quer... ser um dos mais tezos 
em força pedeste! 

Ai não, quem dá 7... 
das para ganhar a taçall! 

Arre que é ter coragem! 
O tempo.—Em tôda esta regi- 

ão, o mau teupo tem feito mui 
tissimos estragos, principalmente 
em pinhais s muros, 

Os serviços agrícolas, estão 
parados, pois que de à muito 
tempo as chuvas tem sido tor 
renetais. 

Uma actriz etiópe provoca um 
incidente em Riga— O director 
de orquestra do Teatro Nacional 
da Opera, daquela capital, maes 
tro italiano, Indivino, numa ré- 

teita de gala a que sasistiram o 
Presidente da República da Le- 
tonin, Albert Kviesis é vários 
membros do Governo, recnzou-se 
A prosseguir na regencia  or- 
questra nv momento em que 
nparecou em Cena a actriz etiopo 
Ortalina Jurboro, que desempe- 
uhava o papel de «Aida» ua opes 
ra do mesmo nome, 

pedalá- 

O ilustre tenôr português q 
nosso coisterrâneo, Tomaz Alcai- 
de, está cumprindo contratos em 
França por não lhe ser permiti- 
do cantar em Itália | 

as 

O baritono italiano, Tita Ruffo, 
também está contratado por uma 
emprêsa portugnêsa para cantar 
em Portugal !,..   Nabuco. 

E MA SEG STEREO DESSE ESTES TRE RO er 

  
(8) FOLHETIM DO “ECOS. DE CACIA” 

FIGURAS... 

  

DE CERA 
— por — 

  

E os presentes, embesbacados ante 
a figura austera do Amilcar diziam 
uns para os outros:—E' verdade, é. 
Olha que tem havido bebedos que 
teem feito mortes ! A 

Parecia sincéro é Bumanitário quan- 
do condenava o úso e abuso do alcool 
e se impunha como protetor dos 
animais. 

Mas à noite, tendo-se reunido a 
mais dois ou tres amigos, fechados em 
gabinete de qualquer restaurante, e 
depois de uma ceia abundantemente 
regada a bom vinho palhete, vinha 
então o café a que se juntavam dois 
ou trez calices-de genebra e a que se 
seguiim outros de variados liquidos 
mais ou menos alcoolicos, até que os 

rancisco do Nascimento Correia 

cerebros deixavam de funcionar nor- 
malmente e com lucidez. 

E o Amilcar era quem mais ebrio 
sempre se despedia para, chegado a 
casa, castigar desapiedadamente um 
hangora que logo que o sentia se ia 
roçar pelas sas pernas, chegando a 
deita-lo ao chão, para o que não era 
preciso grande esforço, visto que a 
bebedeira o não deixava suster-se em 
pé. 

E ao outro dia, ao acordar, com 
dores de cabeça e a boca saborrosa e 
de cuspo pegajoso, mergulhava a ca- 
beça durante alguns minutos na bacia, 
com água fria, dizendo que aquilo era 
uma irreverencia às sociedades a que 
pertencia, e que por isso não voltava 

a repetir aquelas scenas bachicas. ..se- 
não na primeira ocasião. 

Feitas as ablnções, preparande-se 
em frente do espelho para ir para a 
repariição ia repetirdo mentalmente;— 
a vida é isto, devemos parecer setios 
aos olhos de todos para que nos res- 
paiters. O mais, quem melhor se sou- 
ber governar melhor viverá. 

VI 

Cremilde era o nome de aquela fi 
gurinha fraca e clurótica que se em- 
brulhava em um chaile esburacado e 
de côr duvidosa,e que tôdas as tardes 
passava acompanhada por um indivi- 
duo com aparencias de operário e lhe 
falava com respeito, olhando-a fixa- 
mente como querendo advinhar-lhe os 
pensamentos no seu olhar incerto e 
esvoejante, e mas suas falas saidas 
compassadas e calerladas, 

Era uma amisade nascida da convi- 
vencia da efiçina onde os dois traba- 
lhavam. Ele concentrado e sério, pon- 
do nas suas conversas tôda a sinceri- 
dade da sua alma, dedicando-lhe um 

amor puro e livre de qualquer inte- 
resse; ela, raivosa e dissimulada, alber- 
gando naquele corpo fransino um cos 
ração maidoso envolto duma pletora 
esverdizda como os limos de um pan- 
tano, 

Ao ordenar-se a mobilisação ele fô- 
ra chamado a prestar os sgus serviços 
à Pátria, ela, sabendo já dos segredos 
da cresção que o pai Adão e a mai 
Eva haviam iniciado no Paraiso para 
darem ao mundo Abel e Caim, a-pe- 
sar-dos juramentos feitos ao seu amar 
do, vendo-se livre da sua presença, 
julgou-se livre de todo, e ao primeiro 
homem que se lhe dirigiu com os ga- 
lanteios de ocasião, não lhe regateiou 
respostas e favores. É 

Ao embarque das primeiras tropas 
onde ia o seu companheiro ainda ela 
se lembrou de comparecer a darem-se 
o último adeus, e pouco tempo volvi- 
do, tendo deixado a oficina, a. Cres 
milde começou de apresentar-se com 
novos trajes, mais lindos e decentes, 
não tendo já o cuidado de levan- 
tar-se cedo para não faltar à oticina. 

(Continúa).
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COMPANHIA 
DESEGUROS ANACIONAL 

   Soc. An. Resp. Lim.— Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 —27:600 
Contos 
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SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 
Telegramas:Lanoican 
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Telef. [34744 18, Av.da Liber. Lisbôu 
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ALIPIO MONTEIRO 
—=="COM-=— 

! ===ALFAIATARIA=— 

BOM CORTE E:PRFEIETA EXECUÇÃO 

; E 

Preços múdicos 

Rua do Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  

Pensão e Restaurant 
BRUNO DA ROCHA 
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& melhor e mais bem situada Pensão possuindo , xplendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

éste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

    

ECOS DE CACIA 

“2 
Ee 
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Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mebilias completas e peças de- 
sirmunadas—Encarrega-se de 

munder polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta do fabricante 

“Rua do Benformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao Intendente)—LISBOA 

  

Carimbos de borracha 
nar eras cria rr Come ais unas 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ao» 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  
  

Tomam-se encomendas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel veja o 

Fiat Baltia 
“em lin] us exageredas e extravaganes 

o FI "7 -Balila reune a concepção máxima 
em beleza Ge linlas, mecânica impecável 
e ecónemia absoluta. O carro simulta- 
neamente ntilitário, de corrida é de sport 

O automóvel ideal do viajante. 

mera 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões lidraulicos. Quatro velóci- 
dades e marcha a traz com 3.º e | 
4.º silenciosas e cincronizadas. 

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
á hora 

Vendas a praso até 18 mêses 

  

  

United States Lines 
    

  

A MELHCR COMPANHIA 

a MERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES Y 

MAIORES  PAQUETES 

DO MUNDO 

   
     

Viagens de Lisboa, Via Paris, Havre, 

New-Yoik cu Boston Providence 

Os. passageiros que viagem para a América do Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que oferece 
aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 
didedes e bom tratamento. 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo autorisação especial, passáda pelas auteridades 

  

competentes, 
A saída destes paquetes efectua-se em: 
Janeiro Fevereiro 

| 
| 

Sub-Agente em ÁAveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

AVENIDA 24 DE JULHO 2--2.º--Telef 2.0214--LISBOA 

6— President Roosovelt 
12 — Manhattan 
20— President Harding 
27 —Washingtou 

9-—President Roosevelt 
16—Manhatiao 
30— Washington 

  

GRANDE SERRALHARIA 

  

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 
velbaria, tais como; construção de moinhos de moer tirar apua a 
veuto e gado, enmos volantes de tóda a especie e todos os outros 

Serviços que digam respeito À sun uile, 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

A MOBILADORA. 
Antônio Paptista 

OLIVEIRINHA 
Nesta oficina executam-se mobilias em diverços estilos com- 

pletas é incompletas, cono também a reparação nas uzadas à pie- 
ços Módicos. 

Vende-se cadeiras em diverços feitius a preços muito razváveis 
felurciras, muêsas de cabeceira ete, 

Largo da Feira   No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS | 

Telefones It e 33 

  

    

a 

Casa de Penhores 
= Du = 

' Augusto A. S. & CG." Suc. 
'R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Esta antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 
casa é a que mais vantagens | ouro, prata, platina, brilhan- 

o 

  

oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 
sidade de recorrer ao pres- pas, e lodas as transações 
tamísta, pois que os seus | que digam respeito a este 
juros são os mais modicos | ramo comercial, 
neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

Construtora Económica de Padarias 

-=DE =— 

Joaquim Ramalho 
Borralha="AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
Ibaria e carpintaria montada com todos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossus prezados clientes, dando-lhes tôdas as garantias 
de segurança e conforto. e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e tôdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, com que ninguém póde com- 
petir devido á nussa perfeita organização. Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço.         
  = 
  

    

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada essa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com áceio e farinhas de 
1º qualidade, 

Sanio António da Charnéca- Barreiro 

    

Rons Vinhos 

Das melhores regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-»s que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

    

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 

Milho branco 20 Litros 12800 
Milho amarelo n 11800 
Trigo n n 16850 
Centeio n " 13800 
Feijão branco » » 22800 
Feijão amarelo » ” 18800 
Feijão mistura » ” 21800 
Feijão larangeiro ” 23300 
Feijão Irado  » n LIGUO 
Toucinho Kilo 8800 
Ovos Dusia 3560 

  

Mandai os vossos filhos à   escola !   

Não comprem sem visitar a minha oficiva e Os meus preços 

porque é angariár uma giaude economia, 

  

Urnas Funerarias 

SEE, 
6 GAS SOE 

+ 

  

  

    

    

  

   

  

  

Em mogoo e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 
cam-se a preços economicos, para revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 

Giz BIS = 
eza Industrial de Tintas, L.ºº Empr 

CO oca DE a o AA US LT 

Escritório e Fábrica | 
| 
| 

4 

| R. da Cascalheira, 33 

TEI EFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 
| tintas de impressão em cores e preto, massas 

para rolos e vernizes tipo litográficos 

ARGANIL 

    

  

  os 

2) 

      

Agente no Norte do País 

Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

  
  

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- 
reis O vosso dinheiro. 

    
    O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta? 

» Eat) 
            v)   

e)   TE 
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